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Alerta ligado

Negociando 200 jogos

Empolgou

RECORDISTA

O ugandês Jacob 
Kiplimo fez histó-
ria neste domin-
go (16), na meia-
-maratona de 
Barcelona. O cor-
redor, de 24 anos, 
terminou a prova 
em 56min40s, 
um novo recorde 
mundial para a dis-
tância de 21km. A marca do atleta de Uganda supera em 
50s o recorde anterior, de 57min30s, estabelecido pelo etío-
pe Yomif Kejelcha, na meia-maratona de Valencia, em 2024.
É a segunda vez que Kiplimo crava um recorde mundial 
da distância. Em 2021, ele havia estabelecido a marca de 
57min31s em Lisboa; acabou superado por Kejelcha em 1s, 
quase três anos depois.
“Estou muito emocionado com o que fiz hoje. Saí em um 
ritmo forte porque queria abrir vantagem para meus adver-
sários, mas não esperava bater o recorde mundial. Quando 
vi que estava em ritmo de recorde, pensei que ia manter 
o ritmo, custasse o que custasse”, afirmou, logo depois de 
concluir a prova. Kiplimo agora parte para um novo desafio: 
em 27 de abril, ele fará sua estreia nos 42km na Maratona 
de Londres.

Por Thiago Arantes (Folhapress)

Com 12 gols marcados na 
temporada, o ataque do 
Vasco é o 14º no ranking 
dos 20 times da Série A 
2025. A situação da bai-
xa produção ofensiva do 
time é alarmante. O líder 
é o Bahia, com 22 gols.

De olho no mercado eu-
ropeu, o Botafogo segue 
negociando com o meia-
-atacante Jesús Medina, 
do do Spartak Moscou, da 
Rússia. O clube busca um 
empréstimo com opção de 
compra, após  um ano.

O jogo deste domingo (16), 
contra o Nova Iguaçu, trou-
xe uma marca importan-
te para a carreira de Jhon 
Arias pelo Fluminense. Ele 
chegou aos 200 jogos com 
a camisa Tricolor, com a 
qual conquistou seis taças.

Líder do Carioca e classi-
ficado para as semifinais, 
o Flamengo está com um 
sorriso de ponta a pon-
ta. Não só pela vitória no 
Clássico, mas pelo um fu-
tebol avassalador que ani-
ma para a temporada.

Zanone Fraissat/Folhapress)

Jacob Kiplimo bateu recorde mundial

CORREIO NO MUNDO

Depois de décadas em 
que a aliança americana 
com a Europa era algo 
dado como garantido, as 
declarações do vice-pre-
sidente dos EUA, J. D. 
Vance, na Conferência de 
Segurança de Munique 
deixaram os líderes do 
continente em choque. 
Não só o guarda-chuva 
militar está em dúvida - 
vide as conversas entre 
Trump e Putin que apon-
tam para um acordo so-
bre a Guerra da Ucrânia 
que até não incluiriam 
a Europa -, como Vance 
mostrou que os EUA po-
dem ser uma força de de-
sestabilização interna no 
bloco.

Nos dois dias da con-
ferência, que reúne em 
Munique as principais 
lideranças políticas e mi-
litares dos dois lados do 
Atlântico, a principal pre-
ocupação dos europeus 
passou a ser não ficar de 
fora das negociações de 
paz que podem reconfi-
gurar o mapa do conti-
nente. O pleito esteve no 
discurso de praticamente 

todos os líderes da União 
Europeia, que também 
demonstraram um claro 
incômodo com o discurso 
do vice de Trump.

A presidente da Co-
missão Europeia, Ursula 
Von der Leyen, defendeu 
que qualquer entendi-
mento para a paz precisa 
respeitar o sacrifício dos 
ucranianos. Já o presiden-
te do Conselho Europeu, 
António Costa, disse que 
o bloco não vai desistir 
da Ucrânia e afirmou que 
fazer concessões na eta-
pa inicial das conversas 
é um erro. “Só a Ucrânia 
pode definir quando há 
condições para negociar”, 
afirmou. “Não haverá uma 
negociação com credibi-
lidade ou bem-sucedida 
sem a Ucrânia e a UE.”

Porém, o próprio pre-
sidente da Ucrânia con-
firmou a chegada firme 
dos EUA para resolver o 
conflito. 

O profundo impacto do 
discurso de Vance ainda 
repercutiu em pratica-
mente todas as sessões 
de debate que ocorreram.

Reuters/Folhapress

Discurso de JD Vance ligou alerta

Hamas e Israel trocam reféns

Heide herda vaga no Rio Open

Hamas liberta mais três reféns, em troca de 360 presos em Israel

Brasileiros são o grande destaque do aberto de Tênis carioca

Após dias de incerteza em re-
lação ao cessar-fogo que há quase 
um mês interrompeu a guerra na 
Faixa de Gaza, o Hamas libertou, 
no sábado (15), mais três reféns 
sequestrados durante o mega-a-
taque do grupo terrorista no sul 
israelense, em outubro de 2023. 
Em contrapartida, Israel libertou 
mais 369 prisioneiros palestinos 
que mantinha em suas prisões. A 
libertação aconteceu em Khan 
Yunis, no sul de Gaza.

Como nas ocasiões anteriores, 
os integrantes do Hamas, encapu-
zados e armados com fuzis auto-
máticos, levaram os reféns a um 
palco. Em Khan Yunis, rodeados 
pelo cenário de ruínas em que a 
faixa se transformou após mais 
de um ano da campanha militar 
israelense, os sequestrados falaram 
brevemente antes de serem entre-
gues à Cruz Vermelha. Minutos 
depois, o Exército israelense indi-
cou ter recebido os três reféns, que 
passaram um total de 498 dias em 
cativeiro.

Pouco depois, o primeiro 

ônibus com palestinos libertados 
partiu da prisão de Ofer, em Israel, 
para Ramallah, capital da Cisjor-
dânia ocupada. O veículo chegou 
ao seu destino sob aplausos da 
multidão, que hasteava bandeiras 
palestinas.

“Estamos trabalhando de for-
ma plenamente coordenada com 
os Estados Unidos para recupe-

rar o mais rápido possível todos 
os nossos reféns, vivos e mortos, 
e estamos completamente pre-
parados para o que está por vir, 
em todos os aspectos”, afirmou o 
gabinete do primeiro-ministro 
israelense, Binyamin Netanyahu, 
em comunicado.

Segundo o jornal Haaretz, o 
líder pretendia realizar ainda no 

sábado uma reunião interna para 
abordar o acordo de cessar-fogo 
após o ultimato dos EUA ao Ha-
mas quanto à soltura dos reféns. A 
discussão incluiria a segunda fase 
do acordo, prevista para come-
çar no mês que vem, e a visita do 
secretário de Estado americano, 
Marco Rubio, ao Oriente Médio 
- ele aterrissou em Tel Aviv à noite.

A pauta do encontro é um 
indicativo de que a tensão que as-
sombrou a trégua nos últimos dias 
ainda não acabou. Também no 
sábado, o chefe do Estado-Maior 
israelense, o tenente-general Her-
zi Halevi, disse que o Exército do 
país planeja uma nova ofensiva. 
“Ao mesmo tempo em que o re-
torno de cada refém suscita um 
enorme entusiasmo”, afirmou, 
“preparamos planos de ataque”.

Em resposta, o Hamas afir-
mou que Washington, um dos 
mediadores do acordo de cessar-
-fogo, deveriam obrigar Tel Aviv 
a respeitar suas condições “se real-
mente se importam com as vidas” 
dos reféns, disse Hazem Qassem.

por Caroline Hardt (Folhapress)

O resultado de João Fon-
seca na semana do ATP 250 
de Buenos Aires vai beneficiar 
outros dois brasileiros na dis-
puta do Rio Open 2025, que 
acontece entre os dias 15 e 23 
de fevereiro, no Jockey Club 
Brasileiro, no Rio de Janeiro.

A vitória do carioca de 18 
anos, 2º do Brasil e 99º do mun-
do, sobre o anfitrião Mariano 
Navone, 47º no ranking, na 
sexta-feira (14), na Argentina, 
garantiu uma vaga direta ao 
brasileiro na chave principal do 
evento, considerado o maior tor-
neio de tênis da América do Sul.

Depois de passar pelos ar-
gentinos Tomas Etcheverry e 
Federico Coria nas fases ini-
ciais, Fonseca venceu por 2 
sets a 1 o favorito da casa, com 
parciais de 3/6, 6/4, 7/5 e dois 
match-points salvos.

O resultado levou Fonseca 

pela primeira vez na carreira às 
semifinais de um torneio de nível 
ATP e liberou seu convite para 
o paulista Gustavo Heide, atual 
174º do ranking, que disputaria a 
quali. E isso abriu uma vaga para 
o paulista Mateus Alves jogar a 
fase classificatória no Rio.

Além de Alves, que estreou 

no sábado (15) contra o portu-
guês Jaime Faria, 106º do mun-
do, outros dois brasileiros estão 
na disputa do quali. O catari-
nense Karue Sell, 31 anos, 271º 
do mundo, e o pernambucano 
João Lucas Reis, 24 anos, atual 
415º do ranking.

Sell encara o argentino Ca-

milo Carabelli, 87º do ranking, 
enquanto Reis enfrentará o tai-
wanês Chun-Hsin Tseng, 126º 
do mundo.

Tratado como uma das gran-
des promessas do tênis, João 
chamou de vez a atenção do 
mundo do tênis entre o fim do 
ano passado e o início deste ano. 
No período, conquistou o Next 
Gen ATP Finals (que reuniu em 
Jidá, na Arábia Saudita, os oito 
melhores atletas de até 20 anos 
da temporada 2024) e o Chal-
lenger de Canberra, na Aus-
trália. Agora, terá pela frente o 
sérvio Laslo Djere, 112º no ran-
king. O sucesso faz do carioca a 
principal atração do Rio Open, 
cuja chave principal começará 
a ser disputada nesta segunda 
e terá cinco brasileiro. Thiago 
Wild, 77º no ranking da ATP; 
Thiago Monteiro, 100º posição; 
e Felipe Meligeni Alves, 149º no 
mundo, completam o grupo ao 
lado de Fonseca e Heide.

Reuters/Folhapress
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Após cessar-fogo quase ‘melar, Israel e Hamas trocam reféns

 Gustavo Heide se deu bem com o sucesso de João Fonseca

tumulto na Índia deixa 18 mortos
Pelo menos 18 pessoas morre-

ram durante tumulto na principal 
estação ferroviária da capital da 
Índia, Nova Déli, no sábado (16), 
quando passageiros se apressavam 
para pegar os trens para participar 
do evento religioso mais populoso 
do mundo. A vítima mais jovem 
tinha 7 anos e a mais velho 79, 
de acordo com a mídia indiana, 
citando uma lista fornecida pela 
polícia. Todos, exceto quatro dos 
18 nomes mencionados, eram 
mulheres. Mais de uma dúzia dos 
feridos estão sendo tratados no 
hospital.

A confusão ocorreu no sábado 

por volta das 20h locais em duas 
plataformas onde os passageiros 
se apressavam para subir nos va-
gões que seguiam para a cidade de 
Prayagraj, onde o festival hindu 
Maha Kumbh Mela está aconte-
cendo, segundo relatos da mídia.

Atishi, a ministra-chefe do ter-
ritório da capital nacional, disse na 
rede social X que muitas das víti-
mas eram peregrinos que estavam 
indo para o festival, conhecido 
como o maior evento religioso 
do mundo. Ele acontece a cada 
12 anos na cidade de Prayagraj e 
termina agora em 26 de fevereiro.

A estimativa dos organizado-

res é que, em seis semanas, o Maha 
Kumbh Mela atraia 400 milhões 
de peregrinos. Fiéis se banham 
na confluência dos rios sagrados 
Ganges e Yamuna para expiar seus 
pecados, de acordo com a tradi-
ção.

A mídia mostrou imagens e 
vídeos de multidões de pessoas 
caindo umas sobre as outras após 
o incidente, enquanto a polícia e 
equipes de socorro trabalhavam 
para tentar aliviar a confusão.

“Havia um mar de gente na 
estação ferroviária, e a multidão 
avançou em direção ao trem que 
ia para Prayagraj”, disse uma mu-

lher ao canal de notícias India To-
day. “Perdi meus pertences e mal 
sobrevivi.”

“Posso confirmar 15 mortos 
no hospital. Eles não têm nenhu-
ma ferida aberta”, disse a médica 
Ritu Saxena, do hospital Lok Na-
yak na capital indiana, ao explicar 
que provavelmente morreram 
“por hipóxia ou talvez por trau-
matismos fechados”.

O ministro ferroviário Ashwi-
ni Vaishnaw disse que foi ordena-
da uma investigação sobre o inci-
dente. “Este é um incidente muito 
trágico e rezamos por aqueles que 
perderam suas vidas.”

O primeiro Clássico dos 
Milhões de 2025 ligou um aler-
ta para a diretoria do Vasco. No 
entanto, quem acompanha o 
time sabe que os sinais que cul-
minaram na derrota vergonhosa 
para o Flamengo por 2 a 0 já vêm 
sendo mostrados desde a segun-
da metade de 2024.

A carência de pontas de ve-
locidade são conhecidas desde a 
temporada passada. Adson e Da-
vid, os atacantes de lado do time, 
já não tinha reservas à altura. 
Para piorar a situação, ambos so-

freram lesões graves. Enquanto 
Adson deve retornar em março, 
David segue sem previsão. Em 
mais de seis meses, a diretoria 
Cruzmaltina se viu incapaz de 
reforçar a posição. O mesmo se 
dá com a defesa, que segue com 
zagueiros que não passam con-
fiança. Assim como a necessida-
de de um reserva para Vegetti.

O trabalho de Marcelo 
Sant’Ana como diretor de fu-
tebol do Vasco é indefensável. 
Acorda, Pedrinho!

Por Pedro Sobreiro

Opinião | Vasco está pedindo socorro
Divulgação/ Flamengo

Vegetti jogou o primeiro tempo ‘sozinho’ contra o Flamengo

Trump assusta europa


